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    RECUPERAR A MOTIVAÇÃO NO TRABALHO


    •Qual é o problema? Como identificar as fontes de desmotivação e agir para se motivar a si próprio?


    •Utilidade? Nem sempre é suficiente ser competente para trabalhar bem, e a realização na vida privada não é necessariamente um baluarte suficientemente forte contra o sofrimento profissional. Quando nos falta a força para ir trabalhar e cumprir a nossa missão profissional, é importante pensar no que pode ser posto em prática antes de chegarmos ao ponto de rutura. 


    •Contexto profissional? Gestão de recursos humanos.


    •FAQ? 


    °Devo concentrar-me apenas nos aspetos profissionais do meu trabalho para ficar motivado?


    °Como lidar com o stress relacionado com o trabalho que me desmotiva?


    °Como produzir soluções para situações difíceis?


    °Ficaria mais satisfeito e motivado se trabalhasse a tempo parcial?


    °Como o fazem aqueles que se adaptam à mudança organizacional?


    °Devo considerar uma mudança de carreira para voltar ao bom caminho?


    Apesar de muitas empresas apelarem a “pessoas motivadas” nos seus anúncios de emprego, a motivação não é uma competência que alguns de nós tenham e outros não. É uma dinâmica, uma química entre um indivíduo e o seu contexto que toma, ou não toma, ou mais, dependendo dos desenvolvimentos. A motivação tem de ser cultivada, e se for um dos jardineiros, os seus colegas, o seu gerente e a sua empresa também têm o seu papel a desempenhar para fazer do seu jardim um bom local para viver. Embora nem sempre seja possível influenciar os outros e mudar o seu comportamento, esperamos que uma análise da sua situação à luz dos seguintes conceitos o motive a recomeçar em vez de se sentar e ver as ervas daninhas crescerem. 




    O ABC DA MOTIVAÇÃO


    MOTIVAÇÃO, SATISFAÇÃO OU ENVOLVIMENTO?


    A motivação é muitas vezes confundida com as noções de satisfação e envolvimento. No seu livro, Motiver, être motivé et réussir ensemble, Éric Cobut e Géraldine Bomal explicam que a satisfação se refere mais às representações que temos da nossa situação profissional, enquanto a motivação corresponde mais à força motriz por detrás do nosso comportamento. A satisfação é um estado, estamos satisfeitos ou insatisfeitos, enquanto a motivação corresponde a uma dinâmica, um processo que requer um esforço para nos colocar em movimento no nosso contexto profissional. Se estamos motivados, é sempre em referência a algo; não existe tal coisa como a motivação absoluta. Estes autores fazem a distinção entre a ausência de motivação e a 'desmotivação'. Há de facto uma diferença entre não encontrar nada que o faça querer ser ativo e ver o seu desejo de ser ativo desaparecer sob a influência da alteração da sua relação com o seu ambiente de trabalho.


    O compromisso também é confundido com a motivação. Esta noção refere-se antes à relação, à ligação que a pessoa tem com a organização e os seus membros. O envolvimento, por outro lado, corresponde ao nosso grau de identificação psicológica com o trabalho e influencia a nossa imagem global. Como vários estudos sobre o compromisso organizacional indicam, incluindo os de Howard Klein, Thomas Becker e John Meyer, existem diferentes formas de compromisso:


    •Envolvimento no trabalho, relacionado com o lugar que ocupa nas nossas vidas;


    •Envolvimento com a organização como um todo, representando uma adesão aos seus objectivos e valores, uma vontade de fazer esforços por ela e um desejo de continuar a ser um membro;


    •Envolvimento na carreira ou profissão;


    •Participação num trabalho específico (envolvimento no trabalho). 


    O seu trabalho e a sua ligação profissional à organização influenciam, portanto, a sua percepção da sua imagem global e a sua motivação no trabalho. Se se sentir afetado por elementos do seu contexto profissional, é por isso importante passar algum tempo a refletir sobre eles a fim de identificar onde reside o problema.


    EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE MOTIVAÇÃO 


    No seu livro sobre gestão intuitiva, Meryem Le Saget salienta que houve três gerações de conceitos de motivação desde os anos 1900. 


    “Eu desempenho as minhas tarefas”.


    A primeira geração está ligada à era da industrialização e do Taylorismo, oferecendo uma única leitura dos trabalhadores, com soluções idênticas para cada um deles. Estar motivado é então trabalhar por medo do empregador, por esperança de alcançar uma melhor condição de vida, ou para ganhar a vida e alimentar a própria família.


    “Eu participo no trabalho”.


    A segunda geração tomou consciência das noções de satisfação e insatisfação no trabalho. Tem em conta as necessidades dos empregados, agrupando-os em grandes categorias hierárquicas, sendo a satisfação dos níveis inferiores necessária para o acesso aos níveis superiores. Esta nova geração compreende que uma pessoa motivada precisa de ser ouvida, de receber um emprego adequado e de ser reconhecida pela sua contribuição, a fim de permanecer motivada.
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